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INDICADORES DAS CONDIÇÕES NUTRICIONAIS NA REGIÃO DO 
POLONOROESTE. I. ASPECTOS METODOLÓGICOS E 

C A R A C T E R Í S T I C A S SOCIOECONÓMICAS (1) 

M.A. dos S A N T O S SPINELLI (2), R.R. da SILVA (2), fVLC.W. ALBUQUERQUE (3), 
E M . YOKOO (3) & I V . GUIMARÃES (4) 

R E S U M O 

O t r a b a l h o apresentei c s p r inc íp ios m e i o d o l ó g i c o s q u e n o r t e a r a m a o r g a n i z a ç ã o 

da P e s q u í - a I-Hjuórif^ S ! U Í n c i o n a l no P o l o n o r o e s t e . F o r e m inc lu ída s , t a m b é m as in-

ío rn iúçòc . s o b r e c a r i e i ^ r í s h e a s s ó c i o - e c o n ó m i c a s e san i i á r i a s da s famíl ias e s t u d a ­

das em n,. /«>r.'i u r b a r v de (\?.eerc<-NP Des tas 74 a / o e r a m r a d i c a d a s em Cace­
i s ~ i 0 7 rr">- 5 = i;'»m c e o u t r o - v>;ack s ou de outro-» pa í ses , s e n d o q u e 7 6 , 2 % resi­

di .um •. v , - i-i ^a i .a g u a n t e a e a í e i c ~ k , social e r e n d a 5 2 % e r a m u r b a n o s e 5 1 , 0 % 

f e c u D \ i : :".e:!o^ ,!c 2 s ^ a r i o s m i n i n u ^ O i n q u é r i t o n à o ."tingia os 2 se tores m a i s p o -

ores e p o p u l o s o * üa c i d a d e o n d e c o n d i ç õ e s são p iores c o n d e vive a m a i o r i a d a p o ­

p u l a ç ã o q u e migroi i mais r e c e n t e m e n í e p a r a C a c e r e s , 

{ N I I E R M O h : h i q u e m o N u; i k ; o iud -Metoduk>g ia ; Ca rac t e r í s t i c a s sóc io -eco-
n ó m i c a s . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A p e s q u i s a D i a g n ó s t i c o em S a ú d e n a re­
g i ão d o P o l o n o r o e s t e d e s e n v o l v i d a p o r u m g ru ­
po de p e s q u i s a d o r e s d o C e n t r o de Ciênc ias Bio­
lógicas e d a S a ú d e — U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de 
M a t o G r o s s o t em c o m o o b j e t i v o a c o m p a n h a r a 
e v o l u ç ã o das c o n d i ç õ e s de s a ú d e n a á r e a de in­
f luência d a R o d o v i a C u i a b á - M T — P o r t o Ve­
l h o , R O , s i t u a d a n o S u d o e s t e d o E s t a d o de M a ­
to G r o s s o , a n t e s , d u r a n t e e depo i s d a i m p l a n t a ­
ção d o P r o j e t o P o l o n o r o e s t e q u e p rev ia assen­
t a m e n t o s ag r í co l a s , a s f a l t a m e n t o de e s t r a d a s 
vicinais e p r o j e t o s na á r e a de E d u c a ç ã o , S a ú d e 

e A g r i c u l t u r a , a t r a v é s d o P r o g r a m a de D e s e n ­
v o l v i m e n t o R u r a l I n t e g r a d o ( P D R I ) . 

A r eg i ão em e s t u d o é c o n s t i t u í d a p o r 3 
ecos s i s t emas d i s t i n t o s : c e r r a d o , p a n t a n a l e m a ­
t a ga le r i a ( r e d u ç ã o g r a d a t i v a d a floresta a m a z ô ­
n i c a ) . A l é m das c idades n a s c i d a s n o p r o c e s s o 
h i s tó r i co de o c u p a ç ã o d o E s t a d o de M a t o G r o s ­
so n o p e r í o d o c o l o n i a l , a m a i o r p a r t e d a r eg i ão 
p a s s o u a ser o c u p a d a a p a r t i r d a d é c a d a de 50 
q u a n d o se in ic iou a e x p a n s ã o d a f ron t e i r a ag r í ­
co la p a r a a r eg i ão C e n t r o - O e s t e . E s t a e x p a n s ã o 
r e s u l t o u n a c r i a ç ã o de núc l eos de c o l o n i z a ç ã o 
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t a n t o da in ic ia t iva p r i v a d a q u a n t o p ú b l i c a q u e 
d e r a m o r i g e m n a d é c a d a de 70 , a d iversos d o s 
m u n i c i p i o s d a r e g i ã o . 5 

Os d a d o s cens i t á r ios de 1980 r eve l am q u e 
3 4 , 6 % d a p o p u l a ç ã o des t a r eg ião são o r i u n d o s 
de o u t r o s E s t a d o s d o Brasi l e, s e g u n d o aná l i ses 
d a F u n d a ç ã o de P e s q u i s a C â n d i d o R o n d o n 
( M T ) m u i t o s d o s m i g r a n t e s , n ã o a l c a n ç a n d o 
e q u i l í b r i o e c o n ô m i c o n o m e i o r u r a l , 
e s t a b e l e c e r a m - s e n a per i fe r ia d o s núc l eos u r b a ­
n o s d a r eg i ão o q u e t em g e r a d o u m c r e s c i m e n t o 
d e s o r d e n a d o das c idades q u e n ã o c o n t a m c o m 
i n f r a - e s t r u t u r a de serviços a d e q u a d a . Verif ica-
se q u e 6 8 , 8 % d a p o p u l a ç ã o t o t a l n a á r e a vive 
em z o n a u r b a n a . 5 

S a b e n d o - s e q u e as c o n d i ç õ e s de S a ú d e — 
D o e n ç a são r e s u l t a n t e s des tes p r o c e s s o s gera is a 
nível de e s t r u t u r a e c o n ô m i c a e social e, q u e o 
perfil e p i d e m i o l ó g i c o d a r eg ião é p o u c o c o n h e ­
c i d o , p r o p ô s - s e , p a r a o a l cance d o s ob j e t i vos da 
P e s q u i s a , u m a i nves t i gação a b r a n g e n d o u m 
a m p l o e s p e c t r o de i n f o r m a ç õ e s q u e p o d e m ser 
ass im c a t e g o r i z a d a s : 

a) i n q u é r i t o e p i d e m i o l ó g i c o das d o e n ç a s m a i s 
p r eva l en t e s n a r e g i ã o , d o e s t a d o n u t r i c i o n a l 
e da s c o n d i ç õ e s s an i t á r i a s d o domic í l i o e 
p e r i - d o m i c i l i a r e s . 

b) e s t u d o d a e s t r u t u r a dos Serviços de S a ú d e . 
c) e s t u d o das c o n d i ç õ e s s ó c i o - e c o n ô m i c a s . 3 

P a r a o e n c a m i n h a m e n t o d a P e s q u i s a , fi­
n a n c i a d a pe lo C N P q ( C o n s e l h o N a c i o n a l de 
P e s q u i s a ) em c o n v ê n i o c o m a U n i v e r s i d a d e Fe­
de ra l de M a t o G r o s s o e a Sec re t a r i a E s t a d u a l de 
S a ú d e — M T , f o r a m e l a b o r a d o s os segu in tes 
p r o j e t o s : 3 

1) L e v a n t a m e n t o E p i d e m i o l ó g i c o p o r E n t r e v i s ­
tas D o m i c i l i a r e s . 

2) I n q u é r i t o N u t r i c i o n a l . 
3) I n v e s t i g a ç ã o E p i d e m i o l ó g i c a p o r e x a m e s clí­

n i c o s . 
4) I n v e s t i g a ç ã o E p i d e m i o l ó g i c a p o r e x a m e s la­

b o r a t o r i a i s . 
5) E s t u d o de H i p e r t e n s ã o A r t e r i a l . 
6) E s t u d o d o s Serviços de S a ú d e . 

F o r a m r e a l i z a d o s 3 l e v a n t a m e n t o s de c a m ­
p o : em 1983, 1985 e 1986; o de 1983 inves t igou 
as á r ea s u r b a n a s d o s m u n i c í p i o s de J a u r u , A r a -

p u t a n g a , M i r a s s o l D ' O e s t e , C á c e r e s , T a n g a r á 
d a Se r r a e d o Dis t r i t o de N o v a O l í m p i a ; os de 
1985 e 1986 f o r a m r ea l i z ados n a sede d o m u n i ­
c ípio de C á c e r e s . 

P a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o d a s C o n d i ç õ e s de 
N u t r i ç ã o e A l i m e n t a ç ã o o g r u p o d o I n q u é r i t o 
N u t r i c i o n a l p a r t i u d a p r e m i s s a q u e a d e s n u t r i ­
ç ã o , e x p r e s s ã o b io lóg ica d a f o m e , f e n ô m e n o 
soc ia l , é m a i s f r e q ü e n t e m e n t e e v i d e n c i a d a e m 
c r i anças de a té 5 a n o s de i d a d e , e é r e s u l t a d o d i ­
r e to d a o f e r t a de a l i m e n t o s n o d o m i c í l i o , q u e , 
p o r sua vez, 4 ' d e p e n d e f u n d a m e n t a l m e n t e d a 
c a p a c i d a d e q u e a famí l ia t e m de o b t e r q u a n t i ­
d a d e s a d e q u a d a s de a l i m e n t o s " 4 , e é a i n s e r ç ã o 
d o i n d i v í d u o n o p r o c e s s o p r o d u t i v o q u e de te r ­
m i n a r á es ta c a p a c i d a d e . 4 

Des te m o d o o e s t u d o I n q u é r i t o N u t r i c i o n a l 
a b r a n g e r á 3 p a r t e s : 

a) As c o n d i ç õ e s n u t r i c i o n a i s p o d e m ser facil­
m e n t e a v a l i a d a s a t r avés das m e d i d a s d o co r ­
p o , m e s m o nos es tág ios m a i s p recoces d a s 
def ic iências a l i m e n t a r e s , i n d i c o u - s e , ass im a 
neces s idade de se r e c o n h e c e r o e s t a d o n u t r i ­
c iona l d a s c r i anças a t r avés de u m e s t u d o a n ­
t r o p o m é t r i c o p r i v i l eg i ando as c r i anças de 3 a 
72 meses de i d a d e . N o e s t u d o de 1983 foi 
t a m b é m r e a l i z a d a u m a inves t igação c l ín ico-
n u t r i c i o n a l a fim de ca r ac t e r i z a r as m a n i f e s ­
t a ções cl ínicas d a d e s n u t r i ç ã o . 

b) A inves t igação s o b r e o c o n s u m o de a l i m e n ­
tos seria fon te de re fe rênc ia p a r a iden t i f i ca r 
as c o n d i ç õ e s de a l i m e n t a ç ã o . N o p r i m e i r o 
e s t u d o , em 1983, es ta i nves t igação foi rea l i ­
z a d a n o â m b i t o d a s famíl ias às q u a i s p e r t e n ­
c i am as c r i a n ç a s a v a l i a d a s pe lo e s t u d o a n ­
t r o p o m é t r i c o . N o s l e v a n t a m e n t o s de 1985 e 
1986, p r o c u r o u - s e c a r a c t e r i z a r p r o c e s s o de 
a m a m e n t a ç ã o e d e s m a m e d a s c r i a n ç a s de 6 a 
24 meses de i d a d e , inc lu ídas n a a m o s t r a , 
a l ém d a sua a l i m e n t a ç ã o n o m o m e n t o d a 
p e s q u i s a . 

c) As inves t igações de 1985 e 1986 b u s c a r a m 
ident i f ica r a l g u m a s var iáve is q u e p e r m i t i s ­
sem c a r a c t e r i z a r as f amí l i a s d a a m o s t r a 
q u a n t o às c o n d i ç õ e s d a h a b i t a ç ã o e q u a n t o à 
o c u p a ç ã o , p o s i ç ã o n a o c u p a ç ã o e r e n d a d o 
chefe d a famí l i a . 

Os d a d o s d o s e s t u d o s c l ín icos , a n t r o p o m é ­
t r icos e de c o n s u m o a l i m e n í a r s â o a p r e s e n t a d o s 
em o u t r o s a r t igos des ta m e s m a p u b l i c a ç ã o . 



M A T E R I A L E M É T O D O 

A M O S T R A S 

O s i s t ema de a m o s t r a g e m e l a b o r a d o p a r a o 
P r o j e t o " P e s q u i s a em S a ú d e P ú b l i c a , n o P o l o ­
n o r o e s t e " em M a t o G r o s s o , seguiu o e s q u e m a 
cláss ico de " A m o s t r a g e m p o r Á r e a " , e s t abe le ­
c ido n a P e s q u i s a N a c i o n a l p o r A m o s t r a de D o ­
micí l io ( P N A D ) , m o d i f i c a d o p o r C A R V A ­
L H E I R O & S A N C H E S ' . O m o d e l o a m o s t r a i 
a d o t a d o foi e s t r a t i f i c ado em m ú l t i p l o s e s t ág io s , 
b u s c a n d o r e p r e s e n t a r os s i s t emas eco lóg icos e 
as d ive r s idades e c o n ô m i c a s e socia is q u e c a r a c ­
t e r i zam es ta á r e a 6 .200 k m 2 . 

Os e s t u d o s d ie té t icos e a n t r o p o m é t r i c o s 
u t i l i z a ram n o s 3 l e v a n t a m e n t o s o m o d e l o a m o s ­
t ra i d o " L e v a n t a m e n t o E p i d e m i o l ó g i c o p o r 
E n t r e v i s t a s D o m i c i l i a r e s " , t r a b a l h a n d o em 
u m a sub a m o s t r a de 5 0 % e m 1983 e i n t r o d u z i n ­
d o a e s t r a t i f i cação p o r faixa e t á r i a em 1985 e 
1986. D e s t a f o r m a , as c r i a n ç a s p e r t e n c e n t e s a o 
I n q u é r i t o N u t r i c i o n a l e r a m as d o s domic í l i o s 
s o r t e a d o s a l e a t o r i a m e n t e , p e r t e n c e n t e s a o s se­
to re s e às c idades d a a m o s t r a . 

E m 1983, os l e v a n t a m e n t o s : a n t r o p o m é t r i ­
c o , c l ín ico e d ie té t i co f o r a m rea l i zados n a s seis 
c idades j á r e f e r i da s . E m 1985 e 1986 o c o r r e u n a 
z o n a u r b a n a de C á c e r e s q u e p o r suas ca r ac t e r í s ­
t icas geográ f i ca s r e p r e s e n t a o e cos s i s t em a d o 
P a n t a n a l M a t o g r o s s e n s e . Nes tes do i s ú l t i m o s 
f o r a m r e a l i z a d o s o e s t u d o a n t r o p o m é t r i c o e d o 
c o n s u m o a l i m e n t a r . 

A N T R O P O M E T R I A 

A s i t u a ç ã o n u t r i c i o n a l da s c r i a n ç a s foi de ­
t e r m i n a d a a t r a v é s d a s m e d i d a s de p e s o e e s t a tu ­
r a c o m b i n a d a s p a r a se o b t e r os segu in tes indi ­
c a d o r e s : a) p e s o / i d a d e ; b) a l t u r a / i d a d e ; c) pe ­
s o / a l t u r a . Es tes i n d i c a d o r e s f o r a m classif ica­
d o s s e g u n d o os c r i t é r ios de G o m e z p a r a p r e v a ­
lênc ia e i n t e n s i d a d e d a d e s n u t r i ç ã o . P a r a def i ­
ni r as f o r m a s da d e s n u t r i ç ã o : a t u a l , c r ô n i c a e 
p r eg re s sa u t i l i z a r am-se os c r i té r ios de W a t e r -
l o w . 

E X A M E C L Í N I C O - N U T R I C I O N A L 

Este e x a m e base ia -se n o e x a m e de ce r tas al­
t e r ações e n c o n t r a d a s n a m o r f o l o g i a d o s t ec idos 
epi tel ia is e x t e r n o s . A iden t i f i cação des tes s inais 
em sua f o r m a d i s c r e t a , a p e s a r d a d i f i c u l d a d e d o 
d i a g n ó s t i c o d i fe renc ia l , p e r m i t e a i den t i f i c ação 

de ca rênc i a n u t r i c i o n a l an t e s das m e s m a s a t in ­
g i r em f o r m a s a v a n ç a d a s . 

C O N S U M O D E A L I M E N T O S 

N a inves t i gação de 1983 c o n s i d e r o u - s e o 
e s t u d o s o b r e o c o n s u m o de a l i m e n t o s c o m o u m 
l e v a n t a m e n t o inicial n o s e n t i d o de e luc ida r as 
q u e s t õ e s bás icas s o b r e o u n i v e r s o a l i m e n t a r d a 
p o p u l a ç ã o em re fe rênc ia p a r a , em c o n j u n t o , 
com o u t r a s aná l i ses c o n t r i b u i r p a r a a expl ica­
ção d a q u e s t ã o n u t r i ç ã o / d e s n u t r i ç ã o 1 . 

P a r a a co le ta d o s d a d o s a d o t o u - s e o m é t o ­
d o r e c o r d a t ó r i o de 24 h o r a s , a p l i c a d o pelos 
m e s m o s e n t r e v i s t a d o r e s q u e r e a l i z a r a m a E n t r e ­
vis ta D o m i c i l i a r . 

N o s l e v a n t a m e n t o s de 1985 e 1986, c o m fi­
n a l i d a d e de a p r o f u n d a r a aná l i se sob re as con ­
d ições n u t r i c i o n a i s da s c r i anças e o p r o c e s s o de 
i n s t a l a ç ã o da d e s n u t r i ç ã o e i nves t igação d o 
c o n s u m o de a l i m e n t o s l imi tou-se a o g r u p o de 
c r i a n ç a s de 6 a 24 meses de i d a d e , l e v a n t a n d o 
d a d o s s o b r e a a m a m e n t a ç ã o , o d e s m a m e e a in­
t r o d u ç ã o de a l i m e n t o s e, t a m b é m , s o b r e a al i­
m e n t a ç ã o r eceb ida n o d ia a n t e r i o r à en t r ev i s t a . 
As en t r ev i s t a s f o r a m r e a l i z a d a s p o r n u t r i c i o n i s ­
tas j u n t o às m ã e s ou r e s p o n s á v e i s pe las c r i a n ç a s 
i nc lu ídas n a a m o s t r a . 

D A D O S S O C I O E C O N Ó M I C O S 

As i n f o r m a ç õ e s s o b r e as ca rac te r í s t i cas 
s ó c i o - e c o n ô m i c a s f o r a m r e t i r a d a s d o s f o r m u l á ­
r ios a p l i c a d o s pe la E n t r e v i s t a D o m i c i l i a r . 

R E S U L T A D O S 

P r o c e d e n d o - s e a c a r a c t e r i z a ç ã o d a s f amí ­
lias e s t u d a d a s n o I n q u é r i t o N u t r i c i o n a l em 
1985, e n o i n t u i t o de a m p l i a r a c o m p r e e n s ã o d o 
p r o c e s s o n u t r i ç ã o e d e s n u t r i ç ã o t r a b a l h o u - s e as 
segu in tes va r i áve i s : 

— c o n d i ç õ e s ; 
— c o m p o s i ç ã o fami l i a r ; 
— p r o c e d ê n c i a d o chefe da famí l ia ; 
— o c u p a ç ã o e p o s i ç ã o na o c u p a ç ã o d o chefe 

d a famí l ia ; 
— r e n d a m o n e t á r i a d o chefe d a f amí l i a . 

Q u a n t o às c o n d i ç õ e s s an i t á r i a s de h a b i t a ­
ç ã o o b s e r v o u - s e q u e 8 0 % das famíl ias e s t u d a ­
d a s u t i l i zam á g u a e n c a n a d a , 1 6 % ut i l i zam fos-



sa s e p ü c a e o u t r a s 5 6 % u t i l i zam fossa a s sép t i ca 
ou fossa seca, A co le ta p ú b l i c a de lixo a t inge 
2 6 % das famíl ias p e s q u i s a d a s . 

A p a r t i r de d a d o s s o b r e a c o m p o s i ç ã o fa­
mi l i a r , e n c o n t r o u - s e q u e 7 7 , 4 % das famí l ias 
e r a m d o t i p o n u c l e a r ( c o m p o s t a p o r p a i , m ã e e 
f i lhos) e q u e 2 2 , 6 % e r a m d o t i p o a m p l i a d a 
(a lém d o núc l eo fami l ia r c o n t a v a m c o m o u t r o s 
fami l ia res e / o u a g r e g a d o s ) . 

A t abe l a 1 a p r e s e n t a a d i s t r i b u i ç ã o das fa­
míl ias e s t u d a d a s de a c o r d o c o m a p r o c e d ê n c i a 
d o chefe da f amí l i a . Ver i f ica-se q u e 7 4 , 0 % 
e r a m o r i u n d a s d o p r ó p r i o m u n i c í p i o de C á ­
ceres . 

TABELA 1 

Local de procedência dos chefes das famílias es tudadas 
- C á c e r e s - 1985 . 

Local % 

Out ro País 0,5 
Outra Região do País 13,0 
Es tado de Mato Grosso 12,5 
Município de Cáceres 74,0 

Total 100,0 

C o m r e l a ç ã o a o i t em p r o c e d ê n c i a , os da ­
dos d e m o n s t r a m q u e 7 6 , 2 % são de o r i g e m ur ­
b a n a . 

A t a b e l a 2 a p r e s e n t a a d i s t r i b u i ç ã o d o s 
chefes das famí l ias o b s e r v a d a s de a c o r d o c o m a 
c a t e g o r i a sociah*) e a r e n d a d o s chefes d a s famí ­
lias e s t u d a d a s , a p a r t i r d a sua o c u p a ç ã o e inser­
ção n o p r o c e s s o p r o d u t i v o . 

Ver i f ica-se q u e 5 1 , 0 % d o s chefes t êm ren ­
da m e n o r q u e 2 sa lá r ios m í n i m o s , p e r c e n t u a l 
q u e se e leva p a r a 5 4 , 0 % se c o n s i d e r a m os de ­
s e m p r e g a d o s . 

H á p r e d o m í n i o d a c a t e g o r i a a s s a l a r i a d o 
u r b a n o ( 5 2 % ) . N e s t a c a t e g o r i a e s t ã o in se r idos a 
p e q u e n a b u r g u e s i a ge renc ia l q u e a s s u m e a pos i ­
ção de m a n d o e de c o n t r o l e de u m d a d o p r o c e s ­
so e c o n ô m i c o cu jos sa l á r ios c o r r e s p o n d e m a 
m a i o r e s v a l o r e s , os a s s a l a r i a d o s p r o p r i a m e n t e 
d i t o s e, t a m b é m , o s u b - p r o l e t a r i a d o c o m e m ­
p regos i n c e r t o s , o c u p a ç õ e s m a l de f in idas e m e ­
n o r e s r e n d i m e n t o s . 

(*} Para a classificação das famílias por categorias sociais 
h>mou-se como referência o " E s q u e m a Geral da Com­
posição das Frações de classe soc ia l" , proposto por 
Barros- e baseada na análise de Singer 6 . 

TABELA 2 

Categoria Social e Renda dos Chefes das Famílias 
Estudadas - Cáceres -- 1985 . 

Categoria Renda (Em Salários Mínimos) Tota l 
Social < 2 2-5 > 5 S i / S R * 

% % % % % 

Assalariados 
Urbanos 28,0 18,0 6,0 52 ,0 
A u t ô n o m o s 6,0 7,0 - - 13,0 
Empregadores _ 5,5 _ 5,5 
Proprietários 
(Agropecuária) - - _ . 2,0 2,0 
Assalariados 
Rurais 10,5 2,5 0,5 - 13,5 
Desempregados - - - 3,0 3,0 
Outros 6,5 1,0 0,5 3,0 11,0 

Total 51 ,0 28,5 13,0 8,0 100,0 

* Sem informação/sem renda. 

P a r a ca t ego r i za r os e m p r e g o s c o n s i d e r o u -
se a p e n a s o n ú m e r o de e m p r e g o s e o r e n d i m e n ­
to m e n s a l d e c l a r a d o . 

N a ca t ego r i a a s s a l a r i a d o s d o c a m p o es t ão 
inc lu ídos os a d m i n i s t r a d o r e s cie p r o p r i e d a d e s 
ru ra i s (que a p r e s e n t a r a m r e n d i m e n t o s de a té 5 
s a l á r i o s - m í n i m o s ) e os d i a r i s t a s e m e n s a l i s t a s . 

N o g r u p o " O u t r o s " e s t ã o inc lu ídos os pes ­
c a d o r e s , g a r i m p e i r o s , d e s e m p r e g a d o s , a p o s e n ­
t a d o s e p a r t e d o s t r a b a l h a d o r e s d o c a m p o . 

D I S C U S S Ã O 

D e v i d o a n ã o inc lusão nes te l e v a n t a m e n t o 
d o s 2 se tores m a i s p o b r e s e p o p u l o s o s d a c ida ­
d e , o n d e , c e r t a m e n t e , se e n c o n t r a m os g r u p o s 
e s t abe l ec idos h á u m m e n o r t e m p o n a r e g i ã o , es­
tes d a d o s re f le tem a r e a l i d a d e d o s g r u p o s es ta­
be lec idos n o s se to res cen t r a i s e i n t e r m e d i á r i o s 
d a c i d a d e q u e c o n t a c o m ce r t a c o n d i ç ã o de 
i n f r a - e s t r u t u r a de se rv iços , c o m o o abas t ec i ­
m e n t o de á g u a . 

R e n d a s m a i o r e s q u e 10 s a l á r i o s - m í n i m o s 
f o r a m re fe r idas en t r e os a s s a l a r i a d o s u r b a n o s 
( p e q u e n a b u r g u e s i a gerenc ia i ) e e n t r e os e m p r e ­
g a d o r e s , e n q u a n t o q u e en t r e os a u t ô n o m o s fo­
r a m re fe r idas r e n d a s in fe r io res a 5 sa lá r ios m í ­
n i m o s o q u e p o d e levar à idéia de q u e estes se 
c o n f u n d e m c o m o s u b - p r o l e t a r i a d o u r b a n o . 

O g r u p o q u e , p r o v a v e l m e n t e , r e p r e s e n t a a 
r e se rva de m ã o - d e - o b r a p a r a o cap i t a l a p a r e c e 
n a T a b e l a 2 sob o i t em " O u t r o s " aos q u a i s 



p o d e - s e a g r e g a r os d e s e m p r e g a d o s o q u e p e r f a z 
1 4 % dos chefes d a s f amí l i a s . 

Se c o n s i d e r a r m o s , a i n d a , q u e o i t em assa ­
l a r i a d o s r u r a i s n ã o r e t r a t a o t i p o de c o n t r a t o e 
de v íncu lo e m p r e g a t í c i o q u e r e g e m as suas c o n ­
d ições de t r a b a l h o , é b e m poss ível q u e p a r t e 
desses t r a b a l h a d o r e s t a m b é m se j am re se rva de 
m ã o - d e - o b r a . 

Q u a n t o à r e n d a , estes d a d o s d e m o n s t r a m 
a i n d a u m a d i s t o r ç ã o c o m r e l a ç ã o à p o p u l a ç ã o 
b ras i l e i ra c o m o u m t o d o , o n d e ce rca de 8 0 % d o 
t o t a l au fe r e r e n d a a b a i x o de 2 sa lá r ios m í n i ­
m o s , e n q u a n t o e n t r e famí l ias e s t u d a d a s , 5 1 % 
d o s chefes de famí l ia r e c e b e m a té 2 sa lá r ios m í ­
n i m o s , m a i s u m a vez d e v e m o s refer i r q u e es ta 
d i f e r ença se d e v e , c e r t a m e n t e , a n ã o i n c l u s ã o de 
2 se to res n a a m o s t r a . 

S U M M A R Y 

Nutrit ional condi t ions indicators in 
P o l o n o r o e s t e A r e a . I. Methodo log i ca l aspects 

and soc ia l - economic characteristics 

T h e w o r k p r e s e n t s t h e m e t h o d o l o g i c a l 
pr inciples which lead Nu t r i t i ona l inqui res Survey 
of P o l o n o r o e s t e / M T o r g a n i z a t i o n . W e r e , a l s o , 

i n c l u d e d t h e i n f o r m a t i o n s a b o u t t h e soc ia l -
e c o n o m i c a n d s a n i t a r y c h a r a c t e r i s t i c s , o f 
famil ies s tud ied in 1985, in t h e C á c e r e s / M T 
u r b a n z o n e . 
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